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VARIAÇÃO GENÉTICA E SELEÇÃO EM TESTE DE PROCEDÊNCIAS DE 
Grevillea robusta A. Cunn.* 

RESUMO 

A seleção visando à produção de 
sementes em testes de procedências é uma 
alternativa em casos de necessidade imediata de 
sementes ou na impossibilidade de reamostragem 
das procedências selecionadas. Os objetivos deste 
estudo foram as avaliações dos comportamentos 
genético e fenotípico dos caracteres de 
crescimento, em seis procedências australianas de 

" Grevillea robusra, aos 11 anos de idade, na 
Floresta Estadual de Avaré, SP, visando à seleção 
massa! intrapopulacional. O teste F da análise de 
variância detectou variações significativas entre 
procedências para todos os caracteres, sugerindo a 
possibilidade de ganhos com a seleção das 
melhores procedências. Por sua vez, a análise da 
distribuição da variação genética entre e dentro de 
procedências reve)ou que pelo menos 97,2% da 
variação total encontra-se dentro de procedências, 
indicando a possibilidade de ganhos genéticos 
com a seleção intrapopulacional. Os crescimentos 
médio em DAP, altura e volume cilíndrico 
indicaram as procedências Wallaby Creek QLD e 
Subio Por936 QLD como as de melhores 
performances. As correlações genéticas e fenotípicas 
entre os caracteres foram altas(> 0,8) e significativas, 
permitindo ganhos indiretos em um caráter com a 
seleção em outro. A estimativa da resposta à 
seleção de 28,4% das melhores árvores revelou a 
possibilidade de ganhos razoáveis para os 
caracteres: 0,87% para DAP, 0,98% para altura e 
3,26% para volume cilíndrico. O tamanho efetivo 
estimado após a seleção é suficiente para manter 
a variabilidade genética no ensaio. 

Palavras-chave: teste de procedência; Grevillea 
robusra, variação genética; seleção, 
tamanho efetivo. 
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ABSTRACT 

Selection seeking seeds production 111 

provenance tests is an alternative in case of 
1mmediate necessity of seeds or impossibility of 
resampling of selected provenances. The aim of 
this study was to evaluate the genetic and 
phenotypic behavior of growth traits anel selection, 
111 six Australian provenances of Grevillea robusra, 
at 11 years old, in Avaré State Forest, SP. The 
analysis of individual variance showed signifícant 
variation for ali traits at 1 % of probability among 
provenances, suggesting the gains possibility with 
selection of the best provenances. Analysis of 
distribution of genetic variation among and within 
p1·ovenances revealed that 97.2% of variation was 
within provenances, indicating the possibility of 
genetic gains with selection within provenances. 
Medium growth in DBH, height and cylindrical 
volume indicated the Wallaby Creek QLD and 
Subia Por936 provenances as the best performance. 
The genetic anel phenotypic correlations between 
traits were high (> 0.8) and si 0nifícant, allowing 
indirect gains in a trait with selection in another. 
The estimation of selection response of 28.4% of 
the best trees revealed the possibility of reasonable 
gains to traits: 0.87% to DBH, 0.98% to height and 
3.26% to cylindrical volume. The estimate of 
effective number is enough to retain the genetic 
variability in triais. 

Key words: provenance test; Grevil/ea robusra, genetic 
variation; selection, effective size. 
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1 INTRODUÇÃO 

Grevillea robusta A. Cunn. (Proteaceae) 
é uma espécie arbórea originária das áreas costeiras 
subtropicais de New South Wales e Queensland na 
Austrália. A espécie foi introduzida em São Paulo no 
final do século XIX (Baggio, 1983), estando bem 
aclimatada no Brasil (Correa, 1926). G. robusta é de 
rápido crescimento, adaptada às condições climáticas 
do Estado de São Paulo, onde vem sendo cultivada 
há algumas décadas com sucesso, para a produção de 
madeira de boa qualidade. Sua principal utilização no 
Brasil, especialmente no sul do Estado de São Paulo e 
norte do Paraná, tem sido a formação de quebra-vento 
arbóreo para a agricultura. O interesse pela G. robusta 
foi despertado pelo seu uso em cortinas quebra-vento e 
proteção de geadas, principalmente em lavouras de café. 
Reconhecida como espécie ideal para sistemas 
agroílorestais, devido à pouca competitividade com as 
culturas agrícolas, tem sido utilizada em sombreamento 
de pastagens com beneficias reconhecidos. Constitui-se 
em uma espécie alternativa de grande aceitação, 
devido ao rápido crescimento, plasticidade, rusticidade 
e boa qualidade da madeira (Ferreira & Mm1ins, 
1998). Útil também para a marcenaria, apicultura e 
lenha, a G. robusta é mais freqüentemente associada 
às lavouras de café, chá e cacau, como sombreadora 
ou quebra-vento (Willey, 1975; Baggio, 1983). 

Os testes de procedências, em geral, constituem 
a segunda etapa de um programa de melhoramento de 
uma espécie arbórea exótica. Nessa fase de expe1i111entação, 
materiais genéticos coletados em diferentes populações 
são testados c01�untamentc em ambientes comuns, visando 
à seleção da melhor ou melhores procedências para as 
condições onde se pretende desenvolver o programa de 
melhoramento. Após essa fc1Se, as procedências selecionadas 
são reamostradas no seu local de 01igem, visando à coleta de 
progênies para a terceira etapa do programa: a seleção das 
melhores progênies e indivíduos dentro de progênies. 

Contudo, em situações nas quais a reamostragem das 
procedências é dificil ou impossível, devido à falta de 
recursos, perda das procedências originais ou 
necessidade imediata de material genético, uma 
alternativa é praticar a seleção no próprio teste ele 
procedência. Um exemplo disso vem ocorrendo com 
G. robusta no sul do Estado de São Paulo. A falta de 
recursos para a reamostragem das procedências 
selecionadas para a região de A varé (Sebbenn et ai., . 
1999) e a constante procura por sementes da espécie 
incentivam a seleção no próprio teste de procedências. 

Os objetivos do presente trabalho foram 
estudar o comportamento genético e fenotípico dos 
caracteres de crescimento, as associações genéticas 
e fenotípicas entre eles, a distribuição da variação 
genética entre e dentro de procedências e a seleção dos 
melhores indivíduos dentro de procedências de G. 
robusta, visando à produção de sementes melhoradas. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O teste de procedências de G. robusta foi 
instalado em 1991, na Floresta Estadual de A varé 
(Lat. 20º03ºS, 48º54ºN, altitude 630 111, precipitação 
de 1.290 111111, clima Cw e solo tipo Latossolo Vem1elho) 
a pm1ir de seis procedências australianas e uma de Assis, 
SP (testemunha), através de financiamento da Fundação 
de Amparo à Pesquisa cio Estado de São Paulo - FAPESP, 
para a importação de sementes ela Commonwealth 
Scientific and Industrial Research Organization - CSIRO, 
Austrália. O delineamento experimental utilizado foi 
o de blocos ao acaso com quatro repetições, parcelas 
quadradas de 16 plantas úteis, espaçamento 3,0 x 3,0 m 
e bordadura externa de três linhas. As características 
cios locais de origem das procedências e o número 
de árvores (matrizes) que deram origem às sementes 
utilizadas no ensaio são apresentados na TA BELA l .  

TABELA l - Coordenadas geográficas e número ele matrizes (111) por procedências nas quais efetuou-se a 
coleta das sementes utilizadas no ensaio. 

P rocedências 111 Latitude S. Longitude N. Altitude (111) 
Linville QLD ( 1) 10 26° 49º 152º16º 140 
Ernu Vale QLD (2) 10 28º14º 152º17º 545 
Subio Por936 QLD (3) l 5 27º 17° 152º 04º 600 
Wallaby Creek QLD (4) 15 26º55º 152º13º 120 
Albert River QLD (5) 10 28º 16º 153º 06º 300 
12.6K FR Woodembong QLD (6) 11 28º 26º 152º 45º 200 
Assis, sr - Testemunha (7) 22º 40º 50º25º 562 
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Os dados de DAP e altura (AL T) foram 
medidos aos 1 1 anos ele idade. O caráter volume 
cilíndrico foi estimado a partir do diâmetro e da 
altura por: VC = [n(DAP /100) 2 /4]/i, em que/, 
é a altura das árvores. As análises da variância foram 
realizadas em nível de plantas para cada caráter. As 
estimativas dos componentes da variância foram 
obtidas aplicando-se o procedimento V ARCOMP do 
programa estatístico SAS (SAS, 1999). As análises de 
variância foram realizadas com base no modelo linear: 

Yuk = m + b1 + I; + eu + duk 

em que: Yuk = valor fenotípico da planta k, na 
procedência i, no bloco j; 111 = média geral do 
caráter no ensaio; bi = efeito fixo do bloco j 
(j = 1, 2, ... , J); I; = efeito aleatório da procedência i 
(i = 1, 2, ... , /); eu

= efeito aleatório do erro entre 
parcelas; duk = efeito aleatório do erro dentro de 
parcela (k = 1, 2, ... , K). O esquema da análise da 
variância encontra-se na TA BELA 2. A variância 
fenotípica dentro de procedências (ô-�,,) foi 
estimada pela média ponderada dos quadrados 
médios entre plantas dentro das parcelas. 

TABELA 2 - Quadro da análise da variância individual por caráter para o delineamento de blocos casualizados. 

FV GL QM E(QM) 

Blocos J-I QM1 

Procedências 1-1 QM2 

Erro entre parcelas (J-1)(!-I) QM3 

Dentro de procedências JI( K - /) QM4 

Total JI K -1 

Onde: 
J = número de blocos; 
l = número de procedências; 
K = média harmônica cio número de plantas por parcela; 
Ô-�, = (QM2 - QM 3 )/J K = variância genética entre procedências; 

A / 

CJ';, = (QM3 - QM�)/J = variância ambiental entre parcelas; 

a� = variância fenotípica dentro ele procedências; 
A2 1 A2 A1 •• • 

C ' .  1 ar
= a;,+ CJ',. + a;, - vanancia 1enot1p1ca tota . 

As correlações genéticas ( ,: ) e fenotípicas 

( Fr ) entre os caracteres foram estimadas de valores 
individuais de acordo com as seguintes equações: 

r 
g 
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sendo, CJ' g 1 g1 
e CJ' FJS os produtórios genéticos e 

e '. d d A2 1enot1p1cos cruza os os caracteres .r e y; a Fr , 

ô-;, e �- , ô-;" são as variâncias genéticas e 
....,.\ ) � 

fenotípicas dos caracteres x e y, respectivamente. 
Os produtórios cruzados foram estimados da 
análise de covariância. 
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A resposta à seleção ( Rs ) foi estimada por :  

em que ,  i é a i n ten s i dade de se l eção em un idades 
A 

de desvio padrão, CJ" F é o desv i o  padrão fenot íp ico 
e h/ é o coefic i ente de  herdab i l idade dos valores 
ad i t i vos dos i nd iv íduos .  Como as procedênc i as não 
foram representadas por estru t u ras de  progên i es, 
não foi possível est imar h/ , sendo assumido  va l ores 
con servadores para os caracteres :  DA P = 0 ,08 ,  
a l t ura e vo l ume c i l í ndr i co  0 ,05 . Foram 
selec i onadas 28°1c> das árvores dentro de procedênc ia  
( i  = 1 ,2022 - Ha l l auer & M i randa F i l ho, 1 988 ,  p .  1 66) .  
A resposta à se l eção em porcentagem [ R (%)]  foi 

A A 

est imada por :  Rs(¾) = ( Rs l x ) I 00 ,  em q ue, x é  

a méd i a  popu l ac iona l  antes da  se l eção . 
O tamanho efet ivo ( N " ) foi  est imado, 

cons i derando a espéc i e  como de cruzamentos 
a l eatór ios ,  sendo as p rogên i e s  dentro do conj unto 
gên ico aparen tadas no  grau de me i os-i rmãos .  

Também foi assumido que no processo de 
formação do conj unto amostra l ,  para representar as 
procedênc i as ,  cada matr iz contr i b u i u  com o mesmo 
número de sementes (con t ro l e  gamét ico fem i n i no ) .  
O tamanho efet ivo fo i  então est imado com base em · 
Vencovsky ( 1 97 8 ) .  

4mn 
n + 3  

em que  m é o número de p rogên ies ;  1 1  é a méd i a  · 
do número de p l antas por p rogên ie .  

3 RESU LTADOS E DISC USSÃO 

O coefic i ente de  var iação experimenta l  
(CYc,p) var i ou de 1 3 ,9% a 54,4% para os  
caracteres (TA B E LA 3 ) .  A a l t u ra e o DA P 
apresentaram CV c,p var iando entre 1 3 ,9% a 24%, 
respec t ivamente e o vo l ume c i l í ndr i co apresen tou  
CYc , p  ele 54 ,4%,  mostrando  que  a prec i são 
exper imenta l  é razoáve l  para os do i s  p r ime i ros 
caracteres, mas ba ixa para o vo l ume c i l índri co .  

TA B E L A  3 - Quadrados méd ios  e resu l tados do teste F ,  coefic i ente de var iação exper imenta l  (CV,.,p ) ,  
sobrev ivênc ia ,  méd ia  e variânc ia genética entre ( Ô- �' )  e fenotípica dentro ( Ô- ;, ) de procedênc i a s  
para DAP ,  a l t u ra e vo lume c i l índr ico ,  em G.  robusta na  F l o resta Estadua l  de Avaré. 

DAP (cm) A l tura (m)  VC ( nr1

) 

QM P rocedênc i a  5 0 ,3065 * *  3 2 , 70 1 8 ':' * 0 ,0904''' * 
QM E rro 2 5 ,3 065 2 1 , 5 1 95 0 ,050 1 
CY c,p (%)  24,0 1 3 , 9  54,4 
Méd i a  ( P roc . )  1 4 , 89  1 3 ,60 0 ,267 

A ) 0 ,399 1 ( 3 ,0%) 0 , 1 92 1  ( 5 , 2%)  0 ,0006 ( 2 , 8%)  
(5 ;, 

A ) 1 2 ,'80 1 6  ( 9 7 ,0%) 3 ,4746 ( 94 ,8%) 0 ,02 1 1 ( 9 7 , 2%)  
(5 J 

( * * ) P < 0 ,0 1 .  
Sobrev ivênc i a = 97 ,  1 % ;  Porcentagem de árvores b i furcadas = 1 7 , 3% .  
( ) Percentua l  do componente de vari ânc i a , rel at i vo  à vari ânc i a  tota l ,  Ô- ;. =  Ô- �' + Ô- ;, . 

O teste F da  aná l i se de var i ânc ia  detectou 
d i ferenças s i gn i fi cat ivas em n íve l  de 1 % de 
probab i l i dade en tre p rocedênc i as para todos os 
carac teres, i nd i cando a poss i b i l idade de ganhos na  
se leção entre procedênc i as (TA B E LA 3 ) .  Apesar 
das d iferenças genéticas detectadas entre procedênc ias, 
a d i str ibu i ção da  var i ação entre ( Ô- �, )  e dentro 

Rcv. l n s t. F lor  .. S�o Pau lo . , · .  1 5 . n. 1 .  p . 1 - S . j u n .  20 1
1

: \ .  

( â ;,  ) de procedênc i as mostrou ba i xa  d iferenc i ação 
gené t i ca  entre procedências para todos os caracteres 
(máx imo 5 ,2%) ,  e que  a ma ior  parte da var iação 
encontra-se dentro de procedênc ias (m í n imo 94, 8%) .  
Este mesmo padrão j á  h av i a  s i do  documentado no  
ensa io ao s  q uatro ano s  de i dade na ava l i ação do s  
caracteres DAP  e a l tu ra ( Sebbenn e /  ai. , 1 99 9 ) .  
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Maior variação genét ica dentro de procedências, 
com base em caracteres quant i tat ivos, também foi 
detectada em Abies co11co/or ( H amrick, 1 976) ,  
Myracrodruo11 11r1111deuva ( Moraes, 1 993 ) ,  Picea 
glauca ( Li et ai. , 1 993 ) ,  Pi1111s caribaea var. 
halw11u:11sis (Zheng et ai., 1 994 ), Acer platanoides, 
A/nus g/11ti11osa, Fagus s_l '/vatica e Fra.ri11 11s 
e.rcelsio (Bu l i uckas et ai . ,  1 999) ,  Balfo11rode11dro11 
riede/ia1111111 ( S ique ira et ai., 2000) e Cari11ia11a 
lega/is ( Sebbenn et ai . ,  2000) .  Esse resu l tado está 
também de acordo co111 o obtido a part i r  de dados 
de i soenzimas na maioria das espécies arbóreas 
(Hamrick & Goclt, 1 990) .  A 111agn i tude da variação 
fenotípica dentro de progên ies ( Ô- :i ) indica a 
poss ib i l idade de ganhos expressivos com a seleção 
dentro de procedências .  

A sobrevivênc i a  no ensaio foi a l ta 
(97,  1 %) e as p lantas mortas estavam 
aleatoriamente d i stribu ídas nas procedências .  I sto 
mostra que todas as procedênc ias apresentaram boa 
adaptação às condições edafocl imáticas de Avaré. 

� A i nc idênc ia de árvores b i furcadas fo i a l ta 
( 1 7 ,3%), sendo que a seleção v isará e l im inar este 
caráter da popu l ação. 

Os caracteres apresentaram padrão ele 
c l assificação em cresc i mento semelhante entre s i  
nas d i ferentes procedências (TABELA 4) .  As 
procedênc i as 4 e 3 ( Wal l aby Creek e Subio Por936 )  
apresentaram a melhor performance para _todos os  
caracteres e as procedências 7 e 5 (Assis e A lbert 
R iver) apresentaram o pior desempenho para todos os 
caracteres. Logo, com exceção da procedência 5 
(A lbert R iver) para altura, todas as demais tiveram 
crescimentos superiores a testemunha. O cresc imento 
da testemunha, possivelmente esteja assoc i ado ao 
fato de que as primeiras i ntroduções de C. robusta 
no Estado de São Pau lo  e B ras i l  foram rea l i zadas 
com sementes orig inadas· de u111a ou poucas árvores 
matrizes ele procedênc ia desconhecida, e a pobre 
performance poderi a ser o resu l tado ela origem 
i nadequada e/ou da endogamia  gerada por gerações 
de cruzamentos entre parentes. Este é um ponto 
mu i to importante, que pode ser esclarec ido com 
auxí l io de marcadores, molecu lares. A avaliação de 
materiais provenientes elas primeiras introduções co111 
base em genes marcadores c i toplas111át icos, como 
cpDNA e· mtDNA ,  pode detectar ou dar u111a idéia 
aproximada do número de árvores matrizes que 
deram origem às p lantações da espécie no Brasi 1 .  

TA BELA 4 - Cresc imento médio das procedências el e  C. robusta e erro padrão el a  média para os 
caracteres DAP, altura (ALT) e volume c i l índrico (VC) na F loresta Estadual ele Avaré. 

DAP ± erro (cm) A L  T ± erro (m)  VC ± erro (m3
) 

(4)  1 5 ,92 ± 0,46 
( 3 )  1 5 , 82  ± 0 ,57 
( 6 )  1 4,93 ± 0,49 
( 1 )  1 4, 8 1 ± 0,45 
( 2 )  1 4, 32 ± 0 ,37  
(7 )  1 4, 1 1  ± 0 ,32  
( 5 )  1 3 , 56 ± 0,50 

(4) 1 4,04 ± 0,26 
( 3 )  1 3 ,97 ± 0 ,32 
( 1 )  1 3 ,86 ± 0 ,34 
(6 )  1 3 ,50 ± 0,3 1 
( 2 )  1 3 ,48 ± 0,22 
(5) 1 2 ,79 ± 0,34 
(7) 1 1 ,98 ± 0,23 

( 3 )  0,3 1 5  ± 0,024 
(4) 0 ,305 ± 0,0 1 9  
( 1 )  0 ,267 ± 0,0 1 9  
( 6 )  0,264 ± 0,020 
( 2 )  0,233 ± 0,030 
( 5 )  0,2 1 8  ± 0,02 1 
( 7 )  O, 1 98 ± 0,0 1 1 

( ) :  Número da procedência. 1 :  Linvi l le QLD; 2 :  Emu Vale QLD; 3 :  Subio Por936 QLD; 4 :  Wal laby 
Creek QLD;  5: A lbert R i ver QLD;  6: 1 2 .6K FR Woodembong QLD;  7: Ass is, SP - Testemunha. 

Comparando-se a performance das 
procedências com o observado aos quatro anos ele 
idade em Avaré (Sebbenn et ai. , 1 999) ,  observam-se 
algumas al terações na c l assi ficação com o passar de 
sete anos de experimentação, desest imulando a seleção 
precoce. Aos quatro anos de idade, as procedências 
6 e 3 ( Wooclembong e Sub io Por936 )  foram as 
melhores para o DAP e as procedênc ias 5 e 2 
(A lbert R iver e Emu Va le )  as mel hores para a l tura 
ele p lantas. Nesse mesmo período, as piores foram 

Rn. l nsl .  Flor .. SJo Pau lo. ,·. 1 5 . n. 1 .  p. 1 -S . jun.  2003. 

as procedências I e 5 ( L invi l l e  e A lbert R iver) pai·a 
DAP e as procedências 7 e 3 (Assis e Subio Por936) 
para a l tura, sugerindo a presença de in teração 
genótipo x anos, fraca para DAP e a l ta para a l tura .  

As estimati vas das corre lações genéticas 
( 1�, ) e fe1íotípicas ( P

F
) foram altas entre os caracteres 

. 

., 
(> 0,8) ,  em espec ia l  as genéti cas, clemonstranclo a 
possi b i l idade de ganhos ind i retos em um caráter 
com sel eção em outro (TA B E LA 5 ) . 
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TAB ELA 5 - Corre l ações genét i cas ( rg - d i agonal superior) e fenot íp i cas ( rF - d iagona l  
i nfer ior) para ensa io  de  procedênc i as de G.  robusta . 

DAP 
A l tura 
Vo l ume c i l í ndr i co 

( * * ) P :S:: 0 ,0 1 .  

DAP 

0 ,83 * *  
0 ,96* *  

A se l eção n o  teste d e  procedênc i as fo i  
rea l izada da segu i n te forma :  c omo  o teste fo i  
consti tuído d e  sei s  procedênc ias austra l ianas, formadas 
a part i r  de conj untos de sementes co l etadas de, 
no m ín imo,  1 O árvores ,  e uma testemunha  de Assis, 
SP ,  de procedênc i a  desconhec ida,  da testemunha 
fo i  se lec ionado somente o me lhor  i nd i v íduo de 
cada parce l a, tota l i zando quatro p l antas no ensa i o 
(TA B ELA 6 ) .  Das q uatro me l hores procedênc i as 
austra l i anas (procedênc i as 1 ,  3 ,  4 e 6) foram 
se lec ionadas se i s  p l an tas por parce l a ,  tota l i zando 
24 p l antas/procedên c i a , e das duas piores 
procedênc i as (procedênc i as 2 e 5 ) ,  foram 
se lec ionadas três p l antas por parce l a ,  tota l i zando 
1 2  p l antas/procedên c i a . Portanto, a i n tens idade de 
se l eção ( i ) fo i  de  28 , 3% ( 1 24 de 438 p l antas) 
e as freqüênc i as gen 1 cas da popu l ação 
me lhorada serão dominadas pe l a  contr ibu i ção dos 
a l e los cont idos nos me lhores i nd i v íduos das 
procedênc ias  sel ec i onadas .  

A i n tens idade de se l eção foi 
determ i nada,  v i sando manter o tamanho efet ivo 
próx i mo a 50, o q u a l ,  teor icamente ,  mantém 90%, 

A l tu ra 
0 ,96* *  

0 ,93 * *  

Vo l ume c i l índr ico 
0 ,98 * *  
1 ,00**  

da var iab i l i dade gené t i ca  atua l  em 1 O gerações em 
! ocos com do i s  a l e los ,  em uma popu l ação de 
cruzamentos a l eatór ios e com gerações d i scretas 
( Franke l  & Sou l é ,  1 9 8 1  ) . Para a est imat iva do N"  
assumi u-se que ,  após a co l eta das sementes, fo i  
rea l i zado o contro l e  gamét ico fem in ino ,  sendo que  
cada matriz contri b u i u  com o mesmo número de 
sementes para o conj unto de · sementes que 
representam cada procedênc i a .  Ass im,  o tamanho 
efeti vo  do ensa io  at i nge o va lor de 9 1 ,6 e o 
tamanho efet ivo se l ec i onado at i nge o va lor  de  
3 8 ,4 .  S ubst i tu i ndo-se este ú l t imo va lor  na  
expressão que est ima  a perda da vari ação genét i ca  
por der iva  genét ica [ ( H" / H, ) = ( 1 - l / 2 N" ) ' 
Crow & Ki im1ra, 1 9 70 ] ,  para um i nterva lo  de I O 
gerações (t) , conc l u i - se  que  o tamanho efet i vo  
se l ec i onado poderá manter 87 ,  7% da vari ação 
genét i c a  atua l ,  em !ocos com do i s  a le los ,  
cons i derando gerações d i_scretas .  Contudo, como 
em espéc i es arbóreas as gerações são cont ínuas ,  
i sto é, ocorrem sobrepos i ções de gerações ,  é 
esperado que  a perda sej a  um pouco mai or. 

TA BELA 6 -. Número de matr izes (111) ,  p lantas por procedênc i as (nm) ,  p l antas por matri z (p l/111 ) ,  tamanho 
efet ivo ( N , . ) ,  p l antas se lec ionadas por parce l a  (parce l as) e p l antas se lec ionadas no  ensa io 
(ensa io) ,  em G. robusta . 

Antes da Se l eção Arós a Se l eção 
Proc .  I l i  / / I l i  p l/111 N parce l a  ensa io p 1/111 N 

1 0  60 6 ,0  1 5 ,0 6 24 2,4 7 , 7  
2 1 0  64 6 ,4 1 5 ,6 3 1 2  1 ,2 4 ,3 
3 1 5  62 4 , 1 1 3 ,0 6 24 1 ,6 5 , 8  
4 1 5  64 4,3 1 3 ,3 6 24 1 ,6 5 , 8  
5 1 0  63 6 ,3  1 5 , 5  3 1 2  1 ,2 4 ,3  
6 l i  62 5 , 6  1 4 ,9 6 24 2 , 2  7 ,3  
7 1 63 63 3 , 9  4 4 3 ,2 

Tota l 72  438  9 1 ,6 1 24 3 8 ,4 

RrY .  l n s t .  F lor  . .  São l'a u l o .  v .  1 5 . 1 1 .  1 .  p .  1 - 8 . j u n .  2003 . 
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O esquema' de se l eção proposto permit iu 
a obtenção de progressos genét icos razoáve i s 
(TA BELA 7 ) .  O maior avanço foi observado para o 
caráter volume c i l índrico (3 ,26%) . Os demais caracteres 
apresentaram ganhos inferiores a · 1 %: Tendo em vista 
a alta corre lação genét ica entre os caracteres (� 0,96), 

a se l eção para o caráter DAP ,  poderá resu l tar em 
progresso ind ireto em al tura e volume. Se o ganho em 
DAP foi  de 0 ,8 7%, mu l t i p l i cando este va lor pe l a  
corre l ação genét i ca  entre DAP e a l tura (0 ,96 )  e 
DAP e vo l ume (0 ,98) ,  tem-se que  o ganho i nd i reto 
será de 0 , 83% para a l tura e 0 , 85% para vo lume .  

TA BELA 7 - Desv ios  padrão, fenot ípico ( â- F ) ,  coefic iente de herdab i l i dade em · n ív� I  de 
p l antas i nd iv idua i s  ( h ;2 ) e reposta à se l eção em percentua l  ( R s ) para DAP, 
a l tura (AL T) e vo l ume c i l índri co (VC) ,  em procetjênc ias  de G. robusta . 

Parâmetro DAP (cm) 

-� 1 , 3 308  
C5 F 

h;2 0,08 

Rs (%) 0 ,87  

. . . . 

A LT (m)  VC (nr1 ) 

2 ,2248 0 , 1 45 

0 ,05 0,05 

0 ,98 3 ,26  

i = 1 ,2022 - intensidade de  seleção em un idades de  desvio padrão para a seleção de  28 ,43/a ·d;s p lanta�. 

4 CONCLUSÕES 

1 .  O teste F da aná l i se da  var iânc i a  detectou 
vanaçoes genét i cas  s i gn i ficativas entre 
procedênc i as para todos os caracteres, 
suger indo a poss ib i l i dade de ganhos com a 
sel eção das melhores procedênc i as .  Por sua 
vez, a aná l i se da d i stri bu i ção da vari ação 
genét ica entre e dentro de procedênc i as revelou 
que, pe lo  menos 97 ,2% da  var iação genét ica 
tota l  encontra-se dentro de procedênc i as ,  
sendo , portanto , poss íve l  também a obtenção 
de ganhos  genét i cos  com a seleção dentro 
de procedênc ias .  

2 .  Os cresc i mentos méd ios  em DA P, a l tura e 
vo l ume c i l índr ico i nd i caram as procedênc i as 
Wal l aby Creek e Sub io  Por9 36  como as de 
melhores desenvo l v imento .  

3 .  As corre l ações genét i cas e fenotíp i cas foram 
a l tas e s ign ificativas entre os caracteres, sugerindo 
a poss ib i l idade de ganhos i nd i retos em um 
caráter com a se leção em outro . A est imat iva da 
resposta à se leção reve lou  a poss i b i l i dade de 
ganhos razoáve i s  para os carac teres . 

4 .  O tamanho efet ivo est imado após a se leção é 
sufic i ente para manter a var i ab i l idade genét i ca 
no ensa io ,  no curto prazo .  

Re,·. l nst . F l o r  . .  São Pau lo .  v .  1 5 . n .  1 .  p .  1 -8 .  j un .  200 3 .  
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